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RESUMO: Os autores refletem sobre o ser-no-mundo de um indivIduo denominado 
esqu izofrên ico pela psiquiatria clln ica,  fora de crise, uti l izando como fonte a anál ise 
ideográfica do d iscurso de um indivIduo tido como esquizofrênico. O d iscurso foi obtido 
através de entrevista fundamentada na abordagem fenomenológica, com a proposta 
de tentar compreender quem é esse sujeito e, assim, contribuir para a assistência de 
enfermagem a essa clientela. 
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1 .  INTRODUÇÃO 

A enfermagem, desde a sua formação, tem 
se voltado mais para a doença do que para o 
doente ,  buscando interpretar o ser "enfermo" à 
luz de modelos teóricos, constru ídos de acordo 
com o "mundo" da enfermagem, d ito científico. 
Contudo,  percebemos que questionamentos 
profundos desses modelos e, conseqüentemen
te, da prática da enfermagem têm sido feitos. 
Destes questionamentos e reflexões parecem 
emergir  caminhos que se projetam para além 
da d icotomia saúde-doença.  Caminhos que se 
consubstanciam em priorizar o Ser, em resga
tar o sign ificado do Ser em sua individual idade 
e un icidade (7) . 

Neste sentido, nos questionamos: qual é o 
sentido do Ser? O d iscurso de HE I DEGGER(3) , 
nos mostra que Ser é u m  conceito un iversal .  O 
Ser só pode ser conhecido a partir de seu sign i
ficado. Ser é a maneira como algo se torna pre
sente,  manifesto, entend ido, percebido, compre
endido e finalmente conhecido para o ser hu
mano, para o Ser-a r .  

Há entre nós,  autores deste estudo, um es
forço comum para u ma compreensão mais pro-

funda do existir humano, na medida em que l i
damos com seres humanos marcados pelo so
frimento. Uma interrogação se faz presente a 
nós enquanto profissionais de saúde que tive
mos e temos convivência com pacientes "es
q u izofrên icos" em institu ições ps iqu iátricas: 
Quem é esse ser cuja facticidade é ser-no-mun
do com a esqu izofrenia? 

No cotid iano da institu ição nem sempre te
mos a possibi l idade de parar, ouvir atentivarnen
te e refletir sobre quem é esse ser. A "avalan
che" da rotina hospitalar mu itas vezes nos en-

. volve de tal maneira e acaba prejud icando mo
mentos para uma parada reflexiva . 

Havendo atualmente a cond ição para reali
zação de uma pesqu isa e tendo em vista os 
estudos real izados na modal idade fenomenoló
g ica , a interrogação - como é o mundo de um 
ind ividuo denominado esq u izofrên ico que se 
encontra fora de suas crises agudas ou crôni
cas - se faz presente . 

Assim, ao aproximarmo-nos do sujeito em 
estudo - o "esqu izbfrên ico" , fora de crise - pro
curaremos deixar de lado o hábito clássico da 
ciência médica que define a esqu izofrenia se
gundo um conceito genérico ,  abstrato e un ifor-
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me, caracterizado por sintomas e síndromes. 
A nossa proposta é buscar a compreensão da 
existência do Ser esqu izofrên ico da maneira 
como ele se mostra, sem nos apegarmos às 
classificaçOes tradicionais. 

A tentativa, portanto,  é de compreender o 
mundo próprio de u m  ind ivíduo denominado 
esqu izofrênico que se encontra fora de crise, 
através do seu d iscurso ou seja, através da sua 
"fala orig inária" . O método fenomenológico tem 
se mostrado adequado para esta modal idade de 
pesquisa, nos permitindo perceber o sentido e o 
alcance do mesmo. 

2. O MÉTODO FENOMENOLÓGICO 

A fenomenologia contemporânea surg iu  na 
Alemanha com Edmund Husserl , sendo que  
foi e le  q uem introduziu a fenomenologia como 
descrição dos fenômenos da consciência .  "A 
forma de acesso que o observador tem para 
penetrar nos objetos vividos ou noemas é a 
empatia ,  ou seja ,  a compreensão intu itiva do 
vivido. E esta é ind ispensável para que se pra
tique a entrevista n u ma abordagem fenome
nológ ica" ( 1 ) . 

Segundo CARVALHO(1 ) , pela metodologia 
fenomenológica poderemos mostrar, descrever 
e compreender o que surge através dos fenô
menos vividos. Nesse sentido, a fenomenologia 
quer que olhemos para a anál ise do vivido tal 
como ele é vivido, sendo que é possível este 
olhar através da entrevista empática. 

O método fenomenológ ico tem como propos
ta o que transcende o empírico do fenômeno 
enquanto aparência. "O saber buscado pela fe
nomenologia não é u m  saber sobre o fenôme
no, mas do fenômeno. É o que se denomina re
duçfio fenomenológica" ( 1 ) . 

Questionando a possib i l idade de uma com
p leta objetiv idade e ,  conseqüentemente ,  o 
valor dos conhecimentos obtidos pela psico
logia através do método experimenta l ,  H US
SERL<4) apresenta a red ução fenomenológ i
ca como o ponto de partida para u ma investi
gação r igorosa. 

A red ução fenomenológ ica cons iste em 
suspender, ou colocar fora de ação, a atitude 

natural fstica - segundo a qual o sujeito e o obje
to são considerados como existindo separada
mente - e todos os conceitos e teorias elabora
dos através dela sobre o objeto de estudo. Tal 
objeto deve ser reduzido ao fenômeno, ou ao 
sentido que ele tem para o sujeito, na imediatez 
de sua vivência. 

É necessário retornar  ao fenômeno,  ou à 
vivência imediata ,  a part ir  da qua l  o conheci
mento é elaborado e "em re lação à qua l  toda 
a determinação cientifica é abstrata , represen
tativa e dependente,  como a geog rafia em 
relação à paisagem, onde aprendemos primei
ramente o que é u ma floresta , um campo, u m  
rio" (6) . 

Para FORG U I ER I(2) , o psiqu ismo humano é 
muito complexo, e além dos seus aspectos que 
são observáveis externamente através do mé
todo experimental ,  abrange outros que escapam 
a este. Tal é o caso da experiência subjetiva da 
pessoa, que só pode ser alcançada diretamen
te por ela própria. O ser humano tem consciên
cia de sua própria vida e dos entes que o rodei
am, atribuindo sign ificados aos acontecimentos 
de sua existência. A consciência que a pessoa 
tem de seu próprio existi r e os sign ificados que 
as situações têm para ela ,  constituem uma ex
periência íntima que geralmente escapa à ob
servação atenta do pesqu isador, pois o ser hu

mano não é transparente. Para desvendá-los o 
pesqu isador precisa das falas da pessoa a esse 
respeito. 

O método fenomenológ ico apresenta-se 
como um recurso para investigar esse tipo de 
experiência, já que a fenomenologia apresenta
se como um método e não como uma teoria ou 
um conjunto de princípios estabelecidos, a se
rem segu idos com precisão (2) . 

"A fenomenologia só é acessível a um mé
todo fenomenológico. Tentemos portan
to ligar deliberadamente os famosos te
mas fenomenológicos assim como eles 
se ligaram espontaneamente na vida. 
Talvez compreendamos então por que a 
fenomenologia permaneceu por tanto 

tempo em estado de começo, de proble

ma e de promessa" (6) . 
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3. A ENTREVISTA NA ABORDAGEM FENO
MENOLÓGICA 

"A entrevista numa abordagem fenome
nológica se dá sob a forma de existência 
situada no encontro. O encontro existen
cial é um fen6meno que se apresenta de 
maneira imprevista, ou seja, é um acon
tecimento com o qual me defronto e que 
vai exigir de mim um novo posicionamen
to. O encontro apresenta a alteridade ra
dicaI do outro com o qual me deparo, me 
defronto e que me obriga a reconhecer 
que é uma realidade estranha a mim, que 
tem a sua identidade própria, fazendo-me, 
pois, apelo a meu descentramento de mim 
mesmo, indo, intencionalmente, à com
preenslJo empática deste outro que ar 
está diante de mim. SlJo duas ou mais 
pessoas que por assim dizer, slJo iguais 
em sua pessoalidade e que se chocam , 
se defrontam, se confrontam e se encon
tram. O homem é sacudido em seu eu no 
encontro com o outro e ele deve mudar a 
sua vida. O homem é colocado à prova 
no encontro, sendo mútua na entrevista" 
(1). 

Para CARVALHO(1 ) "em uma entrevista fun
damentada na metodologia fenomenológica, não 
se busca uma l inguagem que seja a soma de 
pensamentos e idéias. Busca-se uma l inguagem 
que seja fala originária,  fala esté? que possibi l ite 
a mediação com o outro e a comunicação com 
o mundó" . 

Seg undo a abordagem fenomenológica,  o 
indivíduo vive a sua história e coloca o seu pas
sado e o seu futuro no presente. Relata esta 
h istória, que é um acontecimento de um sujeito 
que fala, e não de um sujeito pensante que só 
existe em virtude de seu pensamento ( 1 ) . 

A compreensão da l inguagem depende da
quele que fa la assumir  a posição do que ouve, 
repousando na poss ib i l idade do suje ito que 
fa la e do que ouve ocuparem o mesmo espa
ço i ntenciona l ,  sendo necessário,  portanto, 
que haja um envolvimento emocional entre os 
sujeitos (5) . 

4. MÉTODO DE TRABALHO 

Para constitu irmos a situação da pesquisa, 
procuramos, em primeiro lugar, investigar um ser 
humano onde estivesse situado o fenômeno que 
pretend íamos estudar. Para tanto real izamos 
este trabalho em um dos contextos onde ele 
acontece, no Hospital e Casa de Saúde São 
Marcos em Cascavel-Paraná, onde um dos au
tores desempenha atividades de supervisão de 
estágio de graduação em enfermagem. 

O sujeito que participou deste estudo foi um 
indivíduo denominado esqu izofrên ico pela psi
qu iatria cl in ica ,  escolh ido de forma aleatória 
entre vários existentes nesta institu ição com o 
diagnóstico de esquizofrenia. Tratava-se de pes
soa do sexo mascu l ino, vinte anos, solteiro, in
ternado pela segunda vez, há um mês, sendo 
que no ato da internação apresentava delírios 
místicos e estado de confusão mental - mas que 
no momento da entrevista estava em cond ição 
de manter contato, encontrando-se fora de suas 
crises. 

Como forma de interrogar e de desvelar o 
fenômeno, o depoimento foi norteado por meio 
de uma questão orientadora direcionada ao in
divíduo "esquizofrên ico": Eu gostaria que você 
falasse sobre você. 

A entrevista foi real izada por um dos autores 
deste estudo, após obter o consentimento do 
sujeito em participar da pesqu isa, que foi grava
da com a permissão do entrevistado, tendo a 
duração de trinta minutos. 

5. ANÁLISE IDEOGRÁFICA DA DESCRiÇÃO 
DO SUJEITO 

Segundo MARTI NS & BICUDO(5) a anál ise 
ideográfica refere-se ao emprego de ideogramas 
ou representações de idéias por meio de sím
bolos gráficos. Trata-se da anál ise ideológ ica 
que permeia a descrição ingênua do sujeito. É a 
anál ise ind ividual izada da descrição. 

O pesqu isador deve apreender da leitu ra da 
descrição às un idades de sign ificado, tendo em 

vista o fenômeno que está sendo estudado. As 
un idades de sign ificado não estão prontas n o  
texto, elas existem em relação a uma atitude, a 
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uma d isposição do pesqu isador que focal iza o 
fenômeno em estudo. 

Para a real ização da análise procedemos da 
segu inte forma: 

o Realizamos a leitura da descrição, por vári
as vezes, a fim de nos fami l iarizarmos com a 
mesma. 

o Retomamos a leitu ra da descrição, tendo 
em vista a nossa interrogação orig inal :  "Como 
é o mundo do indivíduo denominado esqui
zofrênico, fora de crise"? Desta forma foi pos
s ível identificar as u n idades de sign ificado, que 
aparecem g rifadas na transcrição da descrição. 

o Através do processo de reflexão, entenden
do esta como o "pensar o pensado" , buscamos 
a transformação das expressões próprias dos 
sujeitos em l inguagem do pesqu isador. 

o Buscamos as convergências das u nidades 
dentro do próprio d iscurso. 

o Real izamos u ma s íntese descritiva através 
da apreensão das unidades de s ignificado, bus
cando a estrutura do fenômeno em estudo: o 
mundo-vida de u m ind iv íduo denominado esqui
zofrên ico que se encontra fora de crise. 

DESCRiÇÃO 

Eu gostar ia que  você me fa lasse sobre 
você: 

Sobre eu?  . . .  E u  s into vontade de traba
lhar no serviço que e u  tava, fu rando fos
sa,  poço. 1 Que eu  tenho  dom acho q ue pra 
isso . . .  sa indo do lugar  onde moro, em outro 
l ugar  acho q u e  n ão tem serviço de fossa . 
Então,  a gente tem que  fazer a lg uma coisa, 
a lgo mais na  vida pra aprender outras coi
sas , pra deixar este . 2 Temos que enfren
tar tudo que vier, n6?3 

Eu me sinto orgu lhoso por tudo que Deus 
passa pra mim,4 eu s into Deus no meu cora
ção.5 Eu me sinto uma pessoa mais humi l
de . . .  6 uma pessoa mais bem, com o coração 
aberto prá ajudar o irmão.7 

Que agonia . . .  vamos supor, que se eu es
tou precisando de ajuda hoje, é bom ter um 
companheiro, um amigo,8 um mestre do tra
balho como o senhor, que chega e conversa 

comigo.9 Porque lá fora tem muita gente que 
leva a pessoa pro mau caminho. 

Olha,  o mais difícil pra mim foi o adu lté
rio, porque. eu já tive uma mulher, e pela bí
blia é problema, . . .  1 0  Foi assim, eu tava pu
xando uma mudança para uma mulher que 
tinha dois fi lhos . . .  Ela falou que quando aca
basse a mudança me dava três beijos ... daí 
foi . . .  aconteceu de eu fazer sexo com ela . . .  
mas não abusando, assim né?1 1 

Eu me preocu po, porque eu queria casar, 
ter uma família . . . 12 só que tão já eu não pos
so, porque eu ten ho minha mãe, tenho meus 
irmãos pra cuidar, e tão já não posso, não 
posso. 1 3  

Eu acho que é errado sexo assim . . .  en
tende . . .  1 4 Porque eu vou querer uma pessoa 
virgem pra mim, uma pessoa que respeite, 
mas ... hoje tá d ifici l . 1 5 Então, tem que ser uma 
pessoa que respeite o marido. Pelo que eu 
quero prá mim ... ter famíl ia. 1 6 Já viu uma ár
vore sem produzir frutos?1 7  

Acho que a vida é boa, 1 8 sabendo viver 
não tem coisa melhor do que isto ... é l indo, 
maravilhoso.1 9 Espero ainda ter minha casa 
pra morar e ter meus fi lhos, trabalhar e ter 
os fi lhos.20 

Minha famíl ia  é toda ed ucada, com edu
cação, meu pa i deixou tudo nóis ed ucado, 
com educação.2 1 E le  procu rava deixar i r  
pra escola . . .  i r  em ba i le por  exemplo e le  não 
deixava ,22 mas ensinar  tudo que é bem ele 
ens i nava.23 E ntão, todos da famí l ia  tem 
que aj udar, para seg u i r  a vida,24 porque a 
v ida é boa de viver,  não tem coisa me
Ihor.25 

O meu pai faltou pra mim . . .  coitado.26 Ele 
xingava muito ... dava até medo de ver ele xin
gando.27 Ele fazia outras coisas boas ... pe
gava serviço, dava conta do serviço, mas pra 
dentro de casa ele era meio nervoso e xinga
va . . .  28 mas, pro povo na rua ele era bom, e . . . 

pra nós também ele era bom, porque tudo que 
ele fez foi prá ajudar nós.29 

Me sinto . . . Eu ten ho até orgulho de Deus 
me deixar assim ... de deixar a família organi
zada e tudo.30 Foi por parte do meu pai e 
Deus,31 porque se não for por Deus ninguém 
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faz nada sem ser por Deus . . .  32 Deus dá o dom 
a pessoa.33 

Eu sempre pedia a Deus na hora difici l ,  
quando me sentia ruim .. .  34 quando fiquei com 
a mente apagada . . .  s6 sentia vontade de vi
ver.35 A gente sempre procura enquanto está 
suspirando, ter esperança de alguma coisa.36 

Tenho vontade de estudar pra pegar mais 
pra frente um serviço . . .  anal isar qual serviço 
que eu quero, porque até agora eu não te
nho noção pelo estudo que ten ho.37 Tenho 
que estudar mais prá ver.38 

É d ifici l  a vida aqui no hospital, porque a 
gente s6 fica escutando gritedO . . . 39 quando é 

uma moda bonita ainda vai, mas tem umas que 
tem que tapar os ouvidos para não escutar.40 
Mas, estou me sentindo bem .. .  41 se Deus qui
ser vou sair daqui  bom, pronto pra trabalhar e 
luta a vida.42 Eu vim pra um tratamento.43 

6. ANÁLISE IDEOGRÁFICA 

o ind ividuo denominado esqu izofrênico que 
encontra-se fora de suas crises, man ifesta von
tade de trabalhar no serviço que real izava - fu
rar poço - relatando, entretanto, seu interesse 
em estudar mais para descobri r um trabalho 
melhor que o atual .  

UNIDADES DE SIGNIFICADO 

Fala do Indivíduo 
Denominado 

Esquizofrênico 

Linguagem do 
Pesquisador 

1 .  Eu sinto vontade de 1 .  Sente von ta d e  d e  
trabalhar n o  serviço que trabalhar n o  serviço que 
eu tava, furando fossa, realizava, furando poço. 
poço. 

2 . . . .  a gente tem que 2 .  Relata necessidade 
fazer alguma coisa , algo de novas aprendizagens 
ma is  na v i d a  p ra para de ixar o serviço 
aprender outras coisas, atual .  
prá deixar este. 

3. Temos que enfrentar 3 .  M ostra d i spos ição 
tudo que vier, né? p a ra e n fren ta r  o s  

obstáculos d a  vida. 

4. Eu me sinto orgu lhoso 4. Sente org u lho pelo 
por tudo  q u e  D e u s  que Deus lhe passa. 
passa prá mim . . .  

5 .  . . .  e u  sinto Deus n o  5 .  Sente Deus e m  seu 
meu coração. coração. 

Número das 
Unidades 

Convergentes 

1 

2 , 37, 38 

3 

4, 5 , 32 , 33 
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Síntese das Unidades 
de Sign ificado 
Convergidas 

1 .  O i n d i v íd u o  tem 
vontade de trabalhar no 
serviço que realizava . 

2. O individuo manifesta 
vonta d e  d e  estuda r  
m a i s ,  pa ra adq u i r i r  
novas aprend izagens, 
como forma de conse
g u i r  u m  serv iço mais 
adequado a sua pessoa. 

3. Mostra-se disposto a 
enfrentar os obstácu los 
da vida. 

4. O i n d iv i d u o  re lata 
sen t i r D e u s  em seu  
coração, tendo orgulho 
pelo que ele lhe passa, 
afi rm a n d o  q u e  sem 
Deus  n i nguém rea l iza 
nada. 



6 .  E u  me s i n to u ma 6. Sente-se uma pessoa 
pessoa muito humilde. . .  h umilde. 

7 . . . .  uma pessoa mais 7 . Sente-se disposto a 
bem, com o coração ajudar o outro. 
a b e rto pra aj u d a r  o 
i rmão. 

8. . . .  se eu estou 8.  Quando necessita de 
p rec i s a n d o  d e  aj u d a  ajuda, gosta de poder 
hoj e ,  é b o m  te r u m  contar com um amigo. 
co m pa n h e i ro ,  u m  
amigo . . .  

9 . . . .  u m  mestre d o  
trabalho como o senhor, 
que chega e conversa 
comigo. 

1 0  . . . .  o mais d itrci l pra 
m i m  fo i o a d u l té r i o ,  
porque eu j á  tive u ma 
mulher, e pela bíb l ia é 
problema . . .  

9 .  Q u ando precisa d e  
ajuda gosta d e  alguém 
que chega e converse 
con s i g o  (como s e u  
interlocutor) . 

1 0 . Considera a expe
riência de adu ltério que 
teve com uma mulher 
como d ifíc i l  porq ue a 
bíbl ia condena. 

1 1  . . . .  eu tava puxando 1 1 .  I nforma que fez sexo 
uma mudança para uma com u ma m u l her  que  
mu lher  'que  t i nha  do is  tinha dois fi lhos, que  se 
fi lhos . . .  E la fa lou q ue lhe insinuara quando ele 
quando acabasse a a ajudava numa mudan
mudança me dava três ça , ve rba l i zando  seu  
beijos . . .  aconteceu de  eu  respeito por esta pes
fazer sexo com ela . . .  mas soa. 
não abusando, assim né? 

1 2 . E u  me preocu po ,  1 2 . F a l a  de s u a  
porque e u  queria casar, preocupação e m  casar-
ter uma fami l ia. . .  se e constitu ir fami l ia .  

6 , 7, 8, 9  

1 0 , 1 1 , 1 4  

1 2 , 1 5 , 1 6  

5 .  Quando necessita de 
ajuda ,  gosta de poder 
contar com um amigo, 
com a l g u é m  q u e  
converse co n s i g o ,  
sent indo h u m i ldade e 
disposição para ajudar o 
outro. 

6 .  C o n s i d e ra a 
experiência de adultério 
q u e  teve com u m a  
m u l h e r  m u ito d i f íc i l ,  
porque a bíblia condena, 
achando errado a prá
tica sexual fora do casa
mento. 

7. Quando pensa em 
casar e constituir famíl ia, 
q u e r  u ma pessoa 
virgem,  que o respeite 
como marido, embora 
afirme ser difíci l  nos dias 
de hoje. 
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1 3  . . . .  s6 que tão já eu 1 3 . I nforma en,fatica
não posso, porque eu mente não poder ca
tenho minha mãe, tenho sar-se porque tem mãe 
meus i rmãos prá cu i- e i rmão para cuidar. 
dar. . �  tão já não posso, 
não posso. 

1 4 . E u  acho  q u e  é 14 . Acha errado pra
errado sexo ass i m  . . .  t ica r sexo. (fora do 
entende. . .  casamento).  

1 5 . Porq u e  eu v o u  1 5. Para si , deseja uma 
q ue re r  u m a  pessoa pessoa virgem que o 
virgem pra mim,  uma respe i te ,  embora 
pessoa q ue respeite , afi rme ser d ifíci l nos 
mas . . .  hoje tá difícil .  • dias de hoje. 

1 6 . Então, tem que ser 1 6 . Quando pensa em 
u m a  pessoa q u e  ter familia , q uer uma 
respeite o marido. Pelo pesSoa que o respeite 
que eu q uero pra mim. . .  corno marido. 
ter família. 

1 7 . Já viu uma árvore 1 7. Faz analogia d a  
sem produzir frutos? árvore sem frutos com 

o ser  h u ma n o  s e m  
filhos. 

1 8 . Acho que a vida é 1 8. Acha a vida boa. 
boa . . .  

1 9  . .  , .  sabendo v iver 1 9. A melhor coisa para 
não tem coisa melhor s i ,  é saber viver. 
do que isto . . .  é l i ndo ,  
maravilhoso. 

20 .  Espero a i nda  te r 2 0 .  E s p e ra ter  s u a  
minha casa pra morar e casa , seus fi lhos e seu 
ter m e u s  fi l h o s ,  trabalho. 
trabalhar e ter os filhos. 

2 1 . Minha família é toda 
ed ucada . . .  m e u  p a i  
deixou tudo n6is edu
cado, com educação. 

2 1 . F a l a  q u e  s u a  
fa m í l i a é ed ucad a ,  
ressa ltando a partici
pação do seu pai nesse 
aspecto. 

1 3  

1 7, 20 

1 8, 1 9, 25 

2 1 , 30, 3 1  
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• 8. O indivíduo informa 
não  poder  casar-se 
porque tem mãe e irmão 
para cuidar. 

9 .  O i n d i v íd u o  faz 
analogia da árvore sem 
fru tos com o ser  
h u m a n o  s e m  fi l hos ,  
esperando ter sua casa, 
s e u s  fi l h os e seu  
trabalho. 

1 0 . Cons idera a vida 
boa , re la ta n d o  não 
existir coisa melhor que 
saber vivê-Ia. 

1 1 .  O i nd ivíduo respon
sabil iza seu pai e Deus 
por deixar sua famí l ia  
educada, organ izada. 



22 . Ele procurava deixar 22.  Seu pai deixava i r  
i r  pra esco la . . .  i r  em para a escola e não a 
baile ele não deixava. . .  baile. 

23 . . . .  ensinar tudo que 2 3 .  Seu pai ens i nava 
é bem ele ensinava. coisas boas. 

24 . E n tã o ,  tod o s  d a  24. Acha que toda a sua 
fam íl ia tem que ajudar, fam i l ia  tem q ue part i
para segu ir  a vida. . .  c ipar para segu i r  a vida. 

25 . . . .  a vida é boa de 2 5 .  Cons idera a v ida  
v iver ,  não  tem co isa boa ,  re l a ta n d o  não 
melhor. existir coisa melhor do 

que vivê-Ia. 

26. O meu pai faltou pra 26. Relata que seu pai 
mim . . .  coitado. faleceu .  

27. Ele xingava muito . . .  27 .  O seu pa i  xingava 
dava até medo de ver m u i to ,  d a n d o  medo  
ele xingando. q uando assim procedia. 

2 8 .  E l e  faz i a  o ut ras  28. Seu pai fazia coisas 
coisas boas . . .  pegava boas, como por exem
serviço, dava conta do pio, trabalhar, mas em 
serviço . . .  mas pra dentro casa e ra n e rvoso e 
de casa e le era meio xingava. 
nervoso e xingava . . .  

2 9  . . . .  mas, pro povo na 
rua ele era bom. . .  prá 
n ó s  ta m b é m  e l e  e ra 
bom . . .  tudo que ele fez 
foi prá ajudar nós. 

29. Afirma que seu pai 
era bom para as pes
soas de fora e também 
p ara a fa m i l i a .  S e u s  
p roced i m e n tos ( n e r
vos ismo,  x ingamento)  
eram no s e n t i d o  de 
ajudar a fam íl ia.  

30. Eu tenho até orgulho 30. Man i festa org u lho  
d e  Deus  me d e ix a r  por  D e u s  d e ixa r sua  
ass i m  . . .  d e  de ixar  a famil ia organizada. 
fa m í l i a  o rg a n izada  e 
tudo. 

31 . Foi por parte do meu 3 1 . Responsabil iza seu 
pai e Deus. pai e Deus (pela organi

zação de sua Famíl ia) .  

22, 23, 27, 28, 29 

24 

26 

1 2 . O pai do ind iv iduo 
ensinava e fazia coisas 
boas,  mesmo q uando 
f icava n e rvoso e 
xingava era no intuito de 
ajudar a famíl ia .  

1 3. O individuo acha que 
toda famil ia tem que se 
ajudar mutuamente. 

1 4 .  O i nd iv iduo  re lata 
que seu pai é falecido. 
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32 . . . .  porque se nao for 32. Manifesta que sem 
por Deus n inguém faz Deus n inguém rea l iza 
nada sem s e r  p o r  nada. 
Deus . . .  

33 .  Deus dá o dom a 33. Afirma que Deus dá 
pessoa. o "dom" a pessoa. 

34. Eu sempre ped ia a 34. Nas horas d iffceis, 
Deus na hora d ifíc i l ,  quando nao está bem, 
quando me sentia ru im . . .  pede ajuda a Deus. 

35 . . . .  quando fiquei com 35. Revela ter sentido 
a mente apagada . . .  s6 vontade de viver quando 
sentia vontade de viver. percebeu alterações na 

sua mente. 

36 . A ge nte s e m p re 36. Afirma que se deve 
procura enquanto está ter esperança enquanto 
s u s p i ra n d o ,  ter  se tem vida. 
e.sperança de a lguma 
coisa. 

37 . Tenho vontade de 37. Man ifesta desejo de 
estudar pra pegar mais estudar, para descobrir 
pra frente um serviço . . .  u m  t ra ba l h o  q u e  se 
analisar qual serviço que adeqüe mais a si . 
eu quero ,  porq ue  até 
agora eu nao  ten h o  
noção pelo estudo que 
tenho. 

38. Tenho que estudar 38. Refere necessidade 
mais pra ver. de estudar mais (para 

descobr i r  um traba lho 
mais adequado para s i ) .  

39 .  É d ifíci l a vida aqu i  
no hosp i ta l ,  porq ue a 
gente s6 fica escutando 
gritedo . . .  

4 0  . . . , quando é u ma 
moda bon ita ainda vai ,  
mas tem umas que tem 
que  ta par os ouv idos 
para não escutar. 

39. I nforma ser d ifíci l a 
vida no hospital devido 
aos g ritos que ocorrem 
no ambiente. 

40. Rel ata que  a i nda  
conseg ue ouvir  certas 
m u s icas , e n q u a n to 
outras são insuportáveis 
aos ouvidos. 

34 

35, 36 

39, 40 
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1 5 . Q u ando nao está 
bem, nas horas d ifíceis, 
o indivíduo pede ajuda a 
Deus. 

1 6 . O ind ivíduo afi rma 
que devemos ter espe
rança enquanto temos 
v i d a ,  rev e l a n d o  te r 
sentido vontade de viver 
mesmo quando perce
beu alterações na sua 
mente 

1 7 . O indivíduo conside
ra a v ida  no hosp i ta l  
d ifíci l  devido aos gritos 
no ambiente . 



4 1 . M a s ,  es tou  m e  4 1 . Refe re sent i r-se 
sentindo bem. . .  bem. 

42 . . . .  se Deus q u iser 42. Tem esperança de 
v o u  s a i r  d aq u i  bo m ,  sair bom do hospita l ,  
p ronto prá trabalhar e para trabalhar e l utar 
luta a vida. pela vida. 

4 3 .  E u  v i m  p rá u m  4 3 .  I nforma q u e  ve io  
tratamento. para um tratamento. 

Afirma sua d isposição em enfrentar os obs
táculos da vida ressaltando a presença de Deus 
em si ,  sentindo-se d isposto a ajudar o outro.  
Refere gostar de ter alguém que o ajude quan
do ele necessita. 

Relata u ma experiência sexual d ifici l  para si 
uma vez que se envolveu com uma mulher adúl
tera e isso não é aprovado pela bibl ia .  Deseja 
casar-se com pessoa virgem, que o respeite como 
marido, mas reconhece não ter condições no 
momento porque tem mãe e irmãos para cu idar. 

Rememora a importância e os ensinamen
tos do pai , já falecido, na organ ização e educa
ção de sua fam íl ia ,  voltando a resgatar a partici
pação de Deus nesse processo. 

Revela sentir-se bem, afi rmando que a me
lhor coisa para si  é saber viver. Mesmo quando 
percebeu alterações em sua mente só sentia 
vontade de viver. 

O indivíduo sabe que veio ao hospital para 
tratamento e considera d ifícil a situação de es
tar vivendo a l i ,  principalmente pelos gritos que 
ocorrem no ambiente. Busca forças num ser 
superior para consegu i r  sair bom da institu ição 
e enfrentar a vida. 

7. COMPREENDENDO O ESQUIZOFRÊNICO, 
FORA DE CRISE 

O indivíduo mostrou-se situado, reconhecen
do estar fazendo um tratamento num hospital  
onde é d ifíci l conviver com os gritos. Reconhe
ce também sua cond ição de ter ficado com a 
"mente apagada". 

Narra episódios sign ificativos de sua vida: a 
experiência sexual d ifíci l  e a convivência com o 

41  

42 

43 

1 8 . O ind iv íduo refere 
sentir-se bem. 

1 9 . Tem esperança de 
s a i r  bom do hosp i ta l  
para trabalhar e lutar 
pela vida. 

20. O individuo informa 
q u e  ve io  ao h o s p ita l 
para um tratamento. 

pai ,  cujas atitudes, mesmo agressivas, atribu i  á 
necessidade de aducar e organizar sua famil ia. 
Nesses episódios deixa entrever a perspectiva 
moral onde apoia seu modo de ser. Seu d iscur
so é permeado por invocações e alegações a 
Deus: sente Deus em si ,  pede a Deus por s i ,  
atribu i  a Deus a organ ização de sua famí l ia .  
Mostra ainda d isposição para viver, afi rmando 
ser a vida boa. 

Na atualidade, dá-se conta de l imitações para 
real izar seus desejos: não pode casar-se pois 
precisa cuidar da mãe e dos i rmãos. 

O individuo, du rante a entrevista , é capaz de 
trazer parte de sua h istória de vida - situações 
passadas, perceber-se no contexto atual do 
hospital e projetar-se para o futuro, fazendo pIa
nos de estudar para ter um futuro melhor, cons
titu i r  famíl ia e lutar pela vida. Tais projetos são 
saudáveis e cond izentes com sua idade. 

Portanto, revela-se pronto para trabalhar, 
constitu ir famíl ia e lutar pela vida, sendo com
as-outros à medida que se relaciona, atua, sen
te, pensa e vive com os seus semelhantes. 

Nesse particular momento vivido, as propo
sições obtidas ind icaram que a estrutura do fe
nômeno foi desvelada, possibi l i tando encon
trar algumas respostas para nossa interrogação 
in icia l .  O ind ividuo denominado esqu izofrên ico, 
fora de suas crises, revela-se um ser-a í com seu 
modo de existi r própr io ,  conforme tentamos 
mostrar através dessa anál ise ideográfica. Os 
dados relacionados entre si formaram um campo 
especifico de pontos comuns revelados nas con
vergências das unidades de significado. Entretanto 
é preciso que se d iga que o fenômeno é inesgo
tável :  mostra algumas facetas e oculta outras (3) . 
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8. VISLUMBRANDO UM CAMINHO 

o ouvir um individuo denominado esqu izo
frên ico, fora de crise, sobre sua própria vivên
cia, PQssibi l itou vislumbrar vários aspectos que 
apontam para u ma melhor compreensão deste 
ser que como todo ser humano é ambiguo, pre
cisa fazer escolhas, tem uma história e vive um 
particu lar momento de sua vida. 

Temos preocupação cada vez maior em dis
cutir sobre o mundo do "ser esqu izofrên ico" , pois 
sentimos a necessidade deste conhecimento 
para que ocorra uma mudança no atendimento 
a este individuo. 

Vemos a necessidade de repensar as inú
meras atividades real izadas pela enfermagem 
a este individuo. Precisamos encontrar estraté
gias para que através da assLstência de enfer
magem prestada a esta clientela, esteja presente 
a compreensão deste ser, para que efetivamente 
saibamos "do" " esqu izofrên ico" e não somente 

"sobre" o mesmo, para que , através d isto pres
temos realmente uma assistência de qual idade. 

Durante a elaboração deste trabalho um novo 
horizonte para assistir o "paciente" denominado 
esquizofrênico que encontra-se fora de crise foi 
se construindo, na perspectiva de um cuidar situ
ado 110 referencial da fenomenologia. Quer isso 
dizer que estamos vislumbrando um caminho em 
que o "esquizofrênico" precisa ser olhado como 
um ser humano cujas dimensões existenciais 
devem ser consideradas, sendo cuidado corno um 
ser singu lar. Nessa direção a enfermagem psi
quiátrica será-com o "paciente" , permitindo que 
ele seja ele mesmo na sua autenticidade. 

Desta forma, a compreensão do sign ifi
cado do mundo do individuo denominado esqui
zofrên ico, fora de crise, emerg iu  da fala do pró
prio individuo que vivencia esta real idade, e atra
vés desse compreender, a enfermagem poderá 
criar possibil idades para um assisti r na sua di
mensão humana. 

ABSTRACT: The authors reflect about the being in the world of a individual so cal led 
schizophrenic by cl inic psych iatry ,  out of crisis, using as source the ideographic analysis 
of the d iscourse of a person considered sch izophrenic. The discourse has been done 
through an interview based on phenomenological approach , whose purpóse is try to 
understand who this subject is and, thus, contribute for nursing care for this clientele. 
KEYWORDS: Schizophrenic - Ideographic Analysis - Phenomenology - Nursing 
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